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que fizeram história. v. 2. São Paulo: Imprensa Oficial; São Ber-
nardo do Campo: Metodista, 2005.
A deliciosa aventura na história empreendida pela imprensa 
brasileira, sobretudo, por muitos personagens que, por meio do 
jornalismo, conseguiram mudar e marcar o curso da história, 
pode, agora, ser apreciada por todos. 
O trabalho que Alfredo de Carvalho iniciou nos primeiros 
anos do século 20 foi retomado pela Rede, criada no ano 2000, 
pelo prof. José Marques de Melo e por outros pesquisadores, e 
que leva o nome justamente de Alfredo de Carvalho.  Entre os 
anos de 2000 e 2003, a Rede Alcar, tendo a frente Marques de 
Melo, aliou-se à Revista Imprensa em um projeto que visava, 
a publicar os perfis biográficos de vários jornalistas brasileiros. 
Essa iniciativa que chegou a publicar o perfil de mais de cem 
personagens, ganhou, agora, novos aliados e será publicada em 
seis volumes.
O segundo volume da série, sobre o qual nos debruçamos 
para escrever esta resenha, nos proporcionou um rico passeio 
pelas “ruas” da história do nosso jornalismo. Ele apresenta 18 
personagens e tem a colaboração de 22 autores, com certeza, 
apaixonados pelo jornalismo e pela história, e, como sugeriu 
o prof. Marques certa vez, talvez sejam caçadores de relíquias, 
pois são tantas as reveladas no livro em pauta, que se torna 
uma grande responsabilidade tentar colocar todas no pequeno 
espaço de uma resenha. Assim, destacamos algumas, mas não 
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em prejuízo da visibilidade de outras, ao contrário, deixamos 
para o leitor a curiosidade dos que procuram nos vestígios do 
passado um pouco da vivência do presente.
No capítulo inicial, remontamos ao primeiro reinado para 
acompanhar os passos de Líbero Badaró e seu jornal Observador 
Constitucional, apresentados de forma precisa pelo organizador do 
livro, que conseguiu traduzir em poucas páginas a com plexidade 
da atuação desse jornalista, o perfil da discursividade pública do 
jornal e de ser impacto na sociedade da época e no governo de 
D. Pedro I. 
Em seguida, pegamos o primeiro vôo para o século 20 e 
nos deparamos com Samuel Wainer, suas relações com o poder 
e com os concorrentes. Nesse percurso passamos a conhecer a 
Última Hora gaúcha, seus jornalistas e seus desafios, tudo escrito 
imparcialmente por Hohlfeldt.
Saímos do sul e voamos para o Tocatins, um Estado 
novo no cenário geopolítico da nação, mas, em cuja história 
de emancipação, encontra-se a atuação e o sangue do jornalista 
maranhense Trajano Coelho Neto e do jornal Ecos do Tocantins, 
que, por dez anos, difundiu os anseios do povo do norte do 
Goiás. Os autores do texto, Aurielly e Lailton, enfatizam o ca-
ráter combativo do jornal e do jornalista, que culminaria com 
seu assassinato, no exercício de um cargo público.
Continuando o passeio pelas páginas da história, algumas 
gratas surpresas aguardam o leitor ávido por curiosidades da im-
prensa. Uma delas é conhecer, por meio do texto do histo riador 
Marco Morel, as aventuras de seu avô, o jornalista, Edmar Morel, 
contemporâneo de Chatô, Wainer, Marinho e Lacerda. Dentre 
tantos. Edmar Morel teve o privilégio de, por exemplo, entrevis-
tar Prestes na prisão, acompanhar as filmagens de Orson Wells 
no Brasil e viver histórias pitorescas ao lado de Chatô e Wainer.
Na mesma estrada, Marco Pimentel nos fala de Carlos 
Lacerda, jornalista e político, protagonista de muitos episódios 
inflamados de nossa história, tanto no jornalismo, com ou contra 
Chatô e Wainer, quanto na política combatendo ou se aliando 
a Getúlio ou Juscelino.
Odylo Costa Filho é-nos apresentado por Antônio Teixeira 
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de Barros, que enfoca a atuação do jornalista maranhense, des-
tacando ainda sua passagem pela literatura e política.
O sétimo perfil de que trata o livro é de Otto Lara Re sende, 
que como cita o autor, Guilherme Resende, era antes de tudo 
um conciliador, tanto em sua atuação no jornalismo quanto 
nas relações com o poder. Detalhes dos bastidores do poder 
aguardam o leitor nesse capítulo.
Chegamos, então, a João de Medeiros Calmon. O próximo 
capítulo nos revela um pouco do homem que foi o braço direito 
de Assis Chateaubriand. As autoras Juçara Brittes e Rachel Silva 
nos conduzem pelos principais eventos da vida de João Calmon 
revelando detalhes que podemos confrontar com publicações 
acerca da vida de Chatô.
A seguir, o pernambucano Luiz Beltrão e seu legado no 
jornalismo, na academia e na folkcomunicação são perspicaz-
mente apresentados por Jorge Duarte, que destaca a luta de 
Beltrão em prol do ensino superior de jornalismo, assim como 
sua extensa produção literária que inclui títulos acadêmicos, 
contos, memórias e ficção.
Ao lado de Beltrão, surge Erbolato em texto de Eliana 
Marcolino. A autora enfatiza a contribuição de Erbolato para a 
sistematização do jornalismo e comenta algumas de suas obras 
mais importantes, como Deontologia da Comunicação Social.
O décimo primeiro capítulo escrito por Benalva Vitório e 
Suzane Frutuoso trata de Juarez Bahia, conhecido de professores 
e alunos universitários, sobretudo, porque sua obra Jornal, His-
tória e Técnica em dois volumes, que continua a ser adotada em 
cursos de jornalismo em todo o país. As autoras apresentam a 
vida desse jornalista baiano, negro, que deixou grande legado aos 
brasileiros por sua atuação como jornalista, professor e escritor.
Sinônimo de ética jornalística é assim que as autoras Pau-
la Cundari e Renata Sturm definem Alberto André, jornalista 
gaúcho, presidente da ARI – Associação Riograndense de Im-
prensa – por 34 anos. Elas passeiam por entre os encontros e 
desencontros de sua trajetória e afirmam que André seria um 
jornalista multifacetado, com atuação como professor, escritor, 
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juiz de conta, fundador do Museu Hipólito José da Costa entre 
outras atuações.
Para falar sobre Herbert Levy, Samantha Castelo Branco 
realmente se aventura na história e vai ao Saara para contar o 
início da trajetória do pai de Levy, Albert Levy. Em seguida, a 
autora fala dos primórdios da Gazeta Mercantil, com José Fran-
cesconi, e depois, dedica-se diretamente ao próprio Herbert e 
seu percurso no jornalismo e na Gazeta Mercantil, adquirida, 
em 1934, por 60 contos de réis. 
Monteiro Lobato aparece adiante, como o 14º personagem 
apresentado. Com certeza, um dos pontos altos do livro, quando 
Rosângela Marçolla nos proporciona uma leitura agradável, tanto 
pelo jornalista marcante quanto pelo texto que o apresenta, nos 
permitindo penetrar na vida de um dos maiores ícones da nossa 
literatura e, conhecer outras faces de Lobato.
O texto que nos fala sobre Arnon de Melo, jornalista, empre-
sário e político alagoano, já inicia com um episódio interessante 
e sangrento. Trata-se da “batalha” protagonizada por Arnon e 
Silvestre Monteiro no Senado, que culminou com a morte aci-
dental do senador José Kairala. Rossana Gaia e Boanerges Lopes 
traçam a seguir, os passos do jornalista e político que se tornaria 
o maior empresário de comunicação do Estado de Alagoas.
A importância e a luta travada por Vitorino Prata Castelo 
Branco, no início do ensino de jornalismo no Brasil, é destacada 
por Osni Dias. O autor relata que Vitorino criou, em 1943, o 
Primeiro Curso Livre de Jornalismo do Brasil realizado na sede 
da Associação dos Profissionais de Imprensa de São Paulo, do 
qual nasceu um livro com 308 páginas, compilado das apostilas 
que ele preparou para o curso, e que aborda desde questões 
técnicas até questões éticas.
Sebastião Jorge escreve sobre Amaral Raposo, jornalista 
maranhense, cuja trajetória inclui cuidado extremo com a gra-
mática e grande preocupação com a ética. Amaral destacou-se 
também no jornalismo opinativo sendo bom articulista, exímio 
editorialista e cronista.
Landell de Moura vem ao final anunciando as primeiras 
ondas da rádio-difusão é com ele; que Marques de Melo encerra 
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esse volume dos personagens da imprensa. Seu texto destaca a 
iniciativa do padre na transmissão de ondas eletromagnéticas 
antes de Marconi.
Ao final desse passeio pelas aventuras de nossos jornalistas 
desbravadores, atesta-se que esse é um trabalho que deve, obri-
gatoriamente, ser lido por jornalistas, historiadores, profes sores 
e estudantes, pois suas informações e lições são valiosas para 
todos que pretendem trabalhar com a área. Assim, só nos resta 
aguardar ansiosamente o próximo volume.
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